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Apresentação

Promover uma economia solidária e inclusiva. Valorizar e for-
talecer a organização das mulheres na participação social. In-

centivar hábitos alimentares saudáveis. Proporcionar formação, 
buscando a conscientização da sociedade na questão ambiental. 
Promover ações concretas que estimulem a partilha e a solidarie-
dade, a fim de superar situações emergenciais. Proporcionar es-
paços de crescimento e apoio às crianças, adolescentes e jovens. 
Buscar efetivamente a garantia de políticas públicas. Provocar a 
sociedade na busca de soluções aos problemas sociais. Manter a 
sustentabilidade da rede Cáritas. Buscar e incentivar o voluntaria-
do. Estes são os principais objetivos e prioridades que norteiam a 
atuação da Cáritas na Diocese de Passo Fundo.

Com o apoio de diversas entidades assistenciais e privadas, a Cá-
ritas desenvolveu, ao longo de 2009, inúmeros projetos de desen-
volvimento humano, que levaram a garantia de uma vida melhor 
a muitas pessoas, seja com auxílio na alimentação, com a oportu-
nidade de geração e complementação de renda ou com a garantia 
de direitos.

Já dizia nosso querido Dom Helder Câmara, fundador da Cári-
tas no Brasil, “É graça divina começar bem. Graça maior persistir 
na caminhada certa. Mas a graça das graças é não desistir nunca”. 
Com a frase do nosso homenageado de 2009 é que gostaríamos de 
apresentar um pouco do que foi desenvolvido no ano, num espíri-
to de luta e superação de cada um dos nossos agentes voluntários, 
grupos e equipes.
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Registros
Matriz

Cáritas Diocesana de Passo Fundo
Rua Paissandu, 1868 - Fone: (54) 3045-1262
E-mail: caritaspf@terra.com.br
CEP.: 99010-102 – Passo Fundo – RS

• Personalidade Jurídica: em 17 de março de 1972.
• Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ: 87.604.518/0001-12.
• Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS: N.º 250.570/1972.
• Certificado de Entidade Beneficente de Assistênci a Social: N.º 216.001/1973, 
renovado em 03/01/2009 pelo processo nº 71010.004391/2006-64
• Inscrição no CMAS - Conselho Municipal de Assistência Social pelo 

processo n.º 007/98.
• Utilidade Pública Federal: N.º 2.160/94-95 de 08/08/94.
• Utilidade Pública Estadual: N.º 24.845 de 11/07/1972.
• Utilidade Pública Municipal: N.º 86/94 de 09/05/01994.
• Registro na Secretaria de Justiça e Desenvolvimento Social do Estado do 
RS: N.º 100896/1993.

Filial: Nossa Senhora de Fátima - Carazinho
Cáritas Paroquial Nossa Senhora de Fátima
Av. Flores da Cunha, 4825 Telefone: (54) 3329-3002
E-mail: caritasfatima@wavetec.com.br
CEP: 99500-000 – Carazinho - RS

• Cáritas Paroquial Nossa Senhora de Fátima
• CNPJ – 87.604.518/0002-01
• Utilidade Pública Municipal 3.721 de 19/04/1988 – Carazinho
• Inscrição no Conselho Municipal de Assistência Social de Carazinho nº 10.
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a) Promover e articular ações de assistência social, 
de educação de base e promoção da solidariedade a 
famílias empobrecidas, em especial crianças, ado-
lescentes, idosos e outros que se encontrem em si-
tuação  de risco, nas áreas rural e urbana, para que 
vigorem a justiça social, a fraternidade humana e a 
caridade cristã.

b) Atuar na prevenção, no socorro imediato e na 
reabilitação de grupos sociais e comunidades em si-
tuações de emergência natural ou social. 

c) Realizar ações solidárias de geração de trabalho 
e renda e meio ambiente.

d) Capacitar os trabalhadores para atuação pro-
fissional, podendo para isso firmar convênios com o 
setor público e privado.

e) Formar e capacitar agentes para ação social e o 
exercício da cidadania.

f)  Defender e promover os direitos fundamentais 
inerentes à pessoa humana.

g)  Articular as Equipes Paroquiais de Cáritas e ou-
tras Obras Sociais Católicas, promovendo ações con-
juntas, de acordo com a Doutrina Social da Igreja.

Objetivos
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C áritas. Palavra de origem latina significa “Caridade/
Amor”. Inspirado na afirmação de São Paulo: “Caritas 

Christus urget nos!”, em português: “O amor de Cristo nos 
impulsiona”. A Cáritas, fundada em 1951, foi oficializada 
pela Igreja, em nível internacional, pelo Cardeal João Ba-
tista Montini (Papa Paulo VI). Hoje se encontra presente 
em mais de 200 países, através de 162 organizações.

Busca atuar na defesa dos direitos humanos e do de-
senvolvimento sustentável solidário, na perspectiva de 
políticas públicas, com uma mística ecumênica. Seus 
agentes trabalham junto aos excluídos e excluídas, mui-
tas vezes em parceria com outras instituições e movi-
mentos sociais.

Fundada no Brasil por Dom Hélder Câmara em 1956, a 
Cáritas atua em 10 regionais, através de 170 entidades-
membro (Cáritas Diocesanas). Na Diocese de Passo Fundo, 
a Cáritas deu seus primeiros passos entre 1962 e 1963, em-
bora tenha sido oficializada apenas 10 anos depois, em 21 
de fevereiro de 1972, por Dom Cláudio Colling.

A Cáritas desenvolve suas ações de forma planejada, 
organizando e monitorando seus programas de ação. Bus-
ca ajudar na garantia de trabalho e renda, alimentação e 
saúde, preservação ambiental, combate a exclusão social 
e degradação dos direitos humanos, priorizando sempre 
a construção da solidariedade e cidadania.

Breve Histórico
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Diretoria Estatutária
Mandato de 30 de outubro de 2008 a 
30 de outubro de 2010 
Presidente de honra: 
Dom Pedro Ercílio Simon
Diretora administrativa: 
Fátima Cecconello (Representante legal)
Vice-diretora administrativa: 
Ivone Vanini
Diretora pedagógica: 
Carmela Rosina Casanova
Vice-diretor pedagógico: 
João Maria Cardoso da Silva 
Secretária: 
Carmelinda Maria Brigmann  
Tesoureiro: 
Luiz Carlos Vicentini

Recursos Humanos

Titulares:  
Pedro Anildo Fávero
Romeu Jacob Sauzen
Leontina Grafitti Colussi

Suplentes:
Leopoldina Lopes
Nelsi dos Santos
Eva Pinheiro Polidoro

Conselho Fiscal
Mandato de 30 de outubro de 2008 
a 30 de outubro de 2010

Secretariado Diocesano
• Pe. Aldino Aloysio Barth – Superintendente
• Luiz Costella - Coordenação Geral, assessoria
• Odete K. Silveira - Auxiliar de Coordenação, assessoria
• Marcio André Mazzon – Coordenação PACs e assessoria
• Ir. Iraci Zortea – Assessora (até abril)
• Bianca Elisa Rissardo – Secretaria e auxiliar administrativa
• Shirlene Anabor – Assistente Social
• Victor Hugo Sebben - Estagiário, assessor de imprensa (até agosto)
• Victória Holzbach – Estagiária, assessora de imprensa
• Rita Britto Carniel - Estagiária, monitora de cursos (até maio)
• Aline Pirolli – Estagiária, monitora de cursos
• Elenir Rossato – Serviços Gerais
• Dionísia Seibel – Voluntária, administradora dos condomínios

Diretoria Estatutária
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Missão, princípios e 
diretrizes de ação
Missão
Testemunhar e anunciar o Evangelho de Jesus Cristo, defendendo e promo-
vendo a vida e participando da construção solidária de uma sociedade justa, 
igualitária e plural, junto com às pessoas em situação de exclusão social. 

Princípios
1. Defesa e promoção da vida humana;
2. defesa e promoção da sociobiodiversidade;
3. mística e espiritualidade libertadora;
4. ecumenismo, diálogo inter-religioso e intercultural;
5. cultura da Solidariedade;
6. relações igualitárias de gênero, raça, etnia e geração;
7. protagonismo dos excluídos e excluídas;
8. projeto de sociedade solidária e sustentável;
9. democracia participativa.

Diretrizes Institucionais
1. Defesa e promoção de direitos;
2. incidência e controle social de políticas públicas;
3. construção de um projeto de desenvolvimento solidário e sustentável;
4. fortalecimento da rede Cáritas.
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Promoção de iniciativas 
de desenvolvimento 
solidário e sustentável 

Com o objetivo de promover uma economia solidária e 
inclusiva que busca a defesa da vida e um modo de pro-

dução sustentável, a Cáritas em 2009 procurou desenvolver 
alternativas sociais e econômicas, apoiando a construção de 
uma economia alternativa. Através do acompanhamento 
dos grupos, foi possível articular e promover a troca de ex-
periências como nos trabalhos feitos com as padarias, ao Fó-
rum Regional de Economia Popular Solidária (EPS), FRESOL 
e também nos grupos de reciclagem, participantes do proje-
to TransformAção. Destaca-se a campanha do recolhimento 
do óleo de cozinha usado e o monitoramento às associações 
de recicladores. Ao todo foram 41 grupos acompanhados 
através deste programa.

Economia Popular Solidária e Agroecologia

Prioridades e programas 
desenvolvidos

Esta prioridade atende a quatro programas de ação, 
direcionados à Economia Solidária, organização das 
mulheres, alimentação saudável e meio ambiente.
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Em parceria com a Universida-
de de Passo Fundo, através da Casa 
FEAC, foram acompanhados 7 gru-
pos de economia solidária através de 
atividades relacionadas à área nutri-
cional, auxílio nas planilhas de custo  
e realização de eventos como o Fest 
Massa, que permitiu a divulgação do 
trabalho realizado pelos empreen-
dimentos participantes, en vol vendo 
247 participantes. O evento também 
proporcionou uma alimentação al-
ternativa aos convidados, constituí-
da de massas, doces, vinhos e sucos. 
Destaca-se que todo o jantar foi feito 
com produtos oriundos da economia 
solidária, desde a decoração até o 
próprio alimento e bebidas.

Salienta-se também no ano de 2009, 
a nona edição da FRESOL – Feira de 
Economia Solidária -, que contou com 
mais de 1500 pessoas participantes 
nas oficinas e formações, direcionadas 
para os temas ambientais e de econo-
mia solidária, uma vez que a FRESOL 
estava inserida na articulação “ABRIL 
AMBIENTAL”. Os 85 empreendimentos 
participantes da Feira puderam parti-
lhar expectativas e comercializar os 
seus produtos.

Ainda em 2009, a Cáritas continuou 
apoiando a Feira Ecológica, que além 
de gerar renda para os agricultores, be-
neficiou através do PAA – Programa de 
Aquisição de Alimentos - cerca de 2500 
pessoas, atendidas em abrigos de ido-
sos, creches e pessoas com deficiência, 
além de 180 famílias apoiadas pela Cá-
ritas e pela Associação de Pais e Amigos 
dos Surdos.

É necessário frisar também, o apoio 

Assembléia COONALTER

AMAV recebe materias doados pelo convênio Cáritas - FUPF

Equipe promotora do II Fest Massa
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obtido através do Fundo Rotativo So-
lidário (FRS), mantido pela Cáritas 
Regional e Misereor. O Fundo apoiou 
com recursos financeiros a Campanha 
de coleta do óleo de cozinha usado, a 
fundação de uma rádio comunitária em 
Passo Fundo e o projeto “Costura, con-
certos e reaproveitamento de roupas”, 
em Tapejara.

Todo o trabalho de EPS desenvolvi-
do em 2009 foi apoiado pelo Conselho 
Diocesano de PACs, a partir de reuniões 
bimestrais e visitas aos projetos apoia-
dos, possibilitando uma aproximação 
dos grupos e de sua realidade.

Participantes/beneficiários

Homens Mulheres Crianças Total

2861 3980 2087 8928

Fest Massa

IX FRESOL

PAA - CONAB reunião com instituições

Vista Panorâmica IX FRESOL
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O ano de 2009 trouxe grandes con-
quistas às mulheres, buscando 

valorizar e fortalecer o processo de 
organização e participação cidadã, e 
sua inserção na sociedade, no traba-
lho, na política... , a partir da organi-
zação em grupos comunitários.

 Juntamente com a Comissão Dio-
cesana de Mulheres, a Cáritas parti-
cipou efetivamente da semana muni-
cipal da mulher, e no dia 21 de março 
realizou o IX Encontro Diocesano de 
Mulheres, na paróquia São José, em 
Sertão. O evento resgatou e celebrou 
com muito orgulho os 25 anos de his-
tória do trabalho da Cáritas com os 
grupos de mulheres, reunindo 350 
pessoas. Na oportunidade, cada pre-
sente contou um pouco da sua histó-
ria, resgatando a história dos grupos. 
Como continuidade do trabalho, a 
decisão foi de participar ativamente 
na criação dos Conselhos dos Direitos 
da Mulher nos municípios e da Coor-
denadoria da Mulher, no município 
de Passo Fundo.

Com o apoio de estagiárias da UPF, 
foram realizadas 51 oficinas de apren-
dizagem e qualificação em 28 grupos 
de mulheres, com 790 participantes 
(mulheres e crianças). Ainda, através 
desta parceria, foram adquiridos os 
materiais para as oficinas nos grupos 
e realizadas 2 oficinas para multipli-
cadores na Cáritas Diocesana, possi-
bilitando às mulheres alternativas 
para a complementação de renda.

Organização das mulheres

Assessoras preparam material para encontro de mulheres

Grupo Construindo 
passo a passo
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Assessoras preparam material para encontro de mulheres

Já no mês de novembro, a fim de 
comemorar a Semana da Solidarieda-
de, a Cáritas Diocesana incentivou a 
execução de uma exposição de arte-
sanatos, produzidos por diferentes 
grupos. A mostra foi realizada na Ga-
leria da Solidariedade, e segundo as 
coordenadoras dos grupos, foi essen-
cial para mostrar o que as mulheres 
confeccionam durante os encontros.

Participantes/beneficiários

Homens Mulheres Crianças Total

110 1994 155 2259

Relatoras partilham experiências vivida nos grupos

Oficina de artesanato

Trabalhos em grupos no IX Encontro 
Diocesano de Mulheres

Oficina de artesanato para multiplicadoras
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Objetivando incentivar hábitos 
alimentares saudáveis, atra-

vés de um consumo consciente, 
proporcionando alternativas ali-
mentares que beneficiem produ-
tores e consumidores, a Cáritas 
Diocesana efetuou seu trabalho 
através de oficinas em diversos 
grupos, contribuindo efetiva-
mente para a mudança de hábi-
tos alimentares dos participantes 
e de suas famílias.

Com o apoio da Paróquia São 
Quirino, Köhl, Alemanha, foi im-
plementado um projeto de produ-
ção de panificados junto ao grupo 
Nossa Senhora do Horto, na Vila 
Jardim em Passo Fundo.

No ano de 2009 houve a fina-
lização do Curso de Homeopatia, 
executado em parceria com o 
Biocentro, promovendo uma im-
portante melhora na qualidade 
de vida dos participantes, uma 
vez que foram orientados sobre 
a substituição de medicamentos 
alopáticos.

Além disso, cerca de 260 famí-
lias receberam, quinzenalmen-
te, alimentos da CONALTER/
CONAB e do CEPAGRO/UPF e 
foram orientadas a fim de obte-
rem uma melhor alimentação e 
realizarem um melhor aprovei-
tamento dos alimentos, possibi-
litando economia às famílias e 
melhora na qualidade de vida.

Saúde e alimentação para a vida

Participantes/beneficiários

Homens Mulheres Crianças Total

156 359 207 722

Grupo comemora conquistas

Produção de panificados
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O programa visa proporcionar um pro-
cesso de formação, conscientização 

e participação da sociedade na questão 
ambiental e social, a partir da realização 
de eventos, da organização de grupos 
e de espaços de coleta e reciclagem de 
materiais, protegendo o meio ambiente 
e gerando trabalho e renda.

Grande parte das ações da Cáritas na 
área ambiental ocorreram em parceria 
com o Projeto TransformAção. O proje-
to é formado por 8 organizações sociais: 
Cáritas Diocesana, Fundo Diocesano de 
Solidariedade, Notre Dame, ASSEC, ISA-
FA, Mitra Diocesana, Bom Conselho e 
Menino Deus.

São acompanhadas, atualmente, pelo 
projeto, 4 associações de recicladores: 
AAMA – Associação Amigos do Meio 
Ambiente, AREVI – Associação de Reci-
cladores Esperança da Vitória, COOTRA-
EMPO – Cooperativa Mista de Produção 
e Trabalho dos Empreendedores Popu-
lares da Santa Marta LTDA e RECIBELA - 
Associação de Recicladores Parque Bela 
Vista, esta última em formação para 
assumir a separação dos materiais no 
aterro municipal, de Passo Fundo. Em 
2009 institui-se uma parceria com o po-
der público, a fim de garantir parte da 
coleta realizada para as associações.

Através do acompanhamento da Cá-
ritas, foram organizados 3 encontros 
entre as associações de recicladores, 
realizados nos locais de trabalho das 
mesmas, a fim de trocar experiências e 
obter conhecimento. O trabalho com as 

Defesa do meio ambiente e reciclagem

Exposição de produtos reciclados durante o 
Caminho das Águas

Dinâmica no Encontro com Recicladores

Oficina de papel reciclado com Grupo de 
adolescentes da Vila Jardim
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associações de recicladores contou 
com o apoio da Rede Parceria Social, 
através da Fundação Vonpar.

Outra campanha que obteve bas-
tante destaque em 2009 foi a de co-
leta do óleo de cozinha usado, que 
foi desenvolvida junto com o Projeto 
TransformAção e com a  AAMA, bus-
cava além de complementar a renda 
das mulheres da associação, cons-
cientizar a população dos malefícios 
que o óleo pode causar ao meio am-
biente, quando descartado de forma 
imprópria.

Ainda em 2009, foi realizado o Ca-
minho das Águas, evento organizado 
em parceria com diversas organiza-
ções, reunindo alunos e professores 
de diversas escolas públicas e parti-
culares da cidade, grupos, entidades 
e população em geral. Percebeu-se 
um crescimento efetivo do público 
no evento, o que foi essencial para 
um entendimento e uma maior di-
vulgação da ideia de preservação, 
defendida pelo Caminho das Águas. 
Por ocasião do evento foi lançada a 
Cartilha das Águas.

Na área da reciclagem foram 
apoiados ainda grupos de reciclagem 
de papel, como o da Vila Jardim e de 
confecção de subprodutos, como o 
trabalho desenvolvido pela AMAV – 
Associação das Mulheres Amigas da 
Vila, da Vila Donária.

Participantes/beneficiários

Homens Mulheres Crianças Total

830 1425 3718 5973

AAMA inicia reciclagem

Caminho das Águas

Entrega de EPIs para associações de 
recicladores
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Defesa e promoção de 
direitos, controle social 
de políticas públicas

Emergências e vulnerabilidade social

A prioridade dá destaque a três programas na 
área das emergências, do trabalho com crianças 
e adolescentes e das políticas públicas.

É na missão de superar a miséria e a fome que se encon-
tra um dos nossos maiores desafios. É preciso promover 

ações concretas que estimulem a partilha e a solidariedade 
da comunidade, a fim de superar situações emergenciais. 
Em 2009, foi possível ajudar muitas pessoas a fim de propi-
ciar uma melhor nutrição, alimentação e o direito de uma 
vida mais digna a todos.

Através de um mutirão, foram arrecadadas 117 toneladas 
de alimentos e mais de 70 mil peças de roupas, além de mó-
veis e utensílios. Através das doações de 16 mil contribuin-
tes foi possível beneficiar aproximadamente 37 mil pessoas. 
Deste mutirão participaram muitas pessoas, de muitas or-
ganizações: Equipes Paroquiais de Cáritas, Entidades Par-
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ceiras, Cooperativas, Associação dos 
Colorados de Passo Fundo, Entidades, 
Pastorais e empresas diversas.

Quando sofrida a emergência, a 
resposta deve ser imediata. Nesta 
questão, buscamos provocar a solida-
riedade de toda a população, obtendo 
resultados efetivos, concretos e ime-
diatos. Deve-se destacar a campanha 
“SOS Victor Graeff”, lançada no início 
de setembro, em virtude dos tempo-
rais ocorridos na cidade. A campanha 
arrecadou em toda a Diocese mais de 
quatro caminhões de mantimentos e 
roupas e mais de R$ 23.000,00 para a 
reconstrução.

No quadro a seguir podemos vi-
sualizar as doações e a ação de cada 
Equipe Paroquial na área das emer-
gências, em 2009.

Voluntários contribuem no carregamento de 
donativos para Victor Graeff

Confecção das Sacolas para o Natal Vermelho

Entrega de sacolas à RECIBELA

Cáritas Tapejara organiza doações
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São Judas Tadeu
Passo Fundo
S.Fco. Assis
Passo Fundo
S. Cristovão
Passo Fundo
São José
Passo Fundo
S.Vicente
Passo Fundo
S. José Operário
Passo Fundo
Catedral
Passo Fundo
N. Srª Fátima
Passo Fundo
Santo Antônio
Passo Fundo
Sta. Terezinha
Passo Fundo
N Srª Conceição
Passo Fundo
Sagrado Coração 
de Jesus - PF
Santuário
Passo Fundo
N. Srª Glória
Carazinho
N. Srª de Fátima
Carazinho
São José – Sertão
N. Srª do Rosário
Serafina Corrêa
N. Srª da Saúde
Tapejara
Victor Graeff
Outros
Totais

2471

64

2377

149

325

212

510

502

1687

13

159

1900

360

1992

522

569
92

463

2107
218

16.692

3556

1980

3150

192

880

945

7168

855

2173

5000

3120

29000

1400

1700

5480

1200
70

27980

853
20330

117.032

5791

2000

5600

2190

447

1200

2275

899

2600

919

200

11500

3600

8700

3550

2012
1546

7950

6845
4235

74.059

26

-

18

-

6

-

2

3

-

-

3

-

-

25

22

20
74

65

20
8

292

74

-

60

-

-

-

3

-

3

-

22

-

-

20

35

150
-

-

52
18

437

1136

324

580

62

59

300

232

154

260

-

100

-

80

330

85

490
35

525

804
1420

6.976

-

-

-

-

-

-

42

1

-

-

89

200

-

-

15

94
60

245

509
-

1.255

878

184

1193

95

117

164

43

34

344

50

32

900

1020

1318

2042

536
50

255

298
836

10.389

4390

1015

4955

507

426

552

220

173

1697

150

212

5130

3510

4785

2240

1663
393

1020

1493
3244

37.775

Doadores
Alimentos 

(Kg)
Roupas 
(peças) Móveis Utensílios Calçados 

Outras 
doações

Famílias 
benefic.

Pessoas 
benefic.EPC
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Buscando propiciar espaços de 
crescimento e apoio à formação 

integral das crianças, adolescentes e 
jovens, a Cáritas desenvolve um tra-
balho em parceria com a UPF, com a 
Prefeitura Municipal de Carazinho, 
com a Kinderhilfe Passo Fundo e.V. e 
com o Conselho Municipal da Crian-
ça e Adolescente, possibilitando a 
inclusão de crianças e adolescentes 
nos Centros de Juventude, mantidos 
pela Cáritas Diocesana e pela Cáritas 
Paroquial Nossa Senhora de Fátima, 
em Carazinho.

 No ano de 2009 foram atendidas 
182 crianças e adolescentes, em tur-
no inverso ao escolar. No local as 
crianças possuem complementação 
educacional e alimentar, além de di-
versas oficinas como: esporte, lazer, 
aprendizado cooperativo, artesanato 
e meio ambiente, dentre outras.

O projeto conta ainda com o apoio 
do Banco do Brasil, desenvolven-
do estágios através do programa 
“Aprendiz de Serviços bancários”, 
onde os adolescentes exercem ativi-
dades de aprendizagem remuneradas 
no Banco do Brasil, até completarem 
18 anos. O programa, em 2009,  aten-
deu 04 adolescentes.

Outro projeto de destaque no ano 
foi o “Transformação em Arte”, onde  
crianças e adolescentes da Vila Popu-
lar, em Passo Fundo, tiveram alterna-
tivas de integração e desenvolvimen-
to comunitário.

Crianças, adolescentes e suas famílias      

Batizado de Capoeira - Transformação em Arte

Confraternização de fim de ano no Centro de 
Juventude São Sebastião

Entrega de uniformes no projeto Transformação 
em Arte
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Com o apoio da Rede Parceria So-
cial do Estado do RS, através da USBEE 
– União Sul Brasileira de Educação e 
Ensino, o projeto forneceu lanches, 
uniformes, materiais pedagógicos 
e monitores, promovendo oficinas 
de música, capoeira e teatro, traba-
lhando valores humanos e solidários, 
sempre no turno inverso ao escolar. 
Foram beneficiadas 54 pessoas, rea-
lizadas 8 apresentações artísticas em 
espaços públicos e confeccionado um 
CD, com algumas músicas, a fim de 
divulgar o trabalho do grupo.

Teve continuidade o trabalho na 
Vila Jardim, onde 18 adolescentes 
se encontraram toda a semana para 
refletir sobre temas variados e de-
senvolver oficinas de reciclagem de 
papel.

Participantes/beneficiários

Homens Mulheres Crianças Total

- - 253 253

Crianças do projeto TransformAção em Arte 
durante apresentação

Crianças  e Adolescentes da Vila Jardim na Fresol

Oficina de reciclagem no 
Centro de Juventude São 
Sebastião Carazinho
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A inserção na sociedade é essencial para a 
valorização do cidadão, portanto, é preciso 

incentivar a participação efetiva nas instân-
cias de construção e garantir políticas públi-
cas e o acesso aos direitos fundamentais das 
pessoas. Em 2009, a Cáritas Diocesana garan-
tiu a participação de aproximadamente 30 
representantes em 15 conselhos municipais, 
distritais e regionais, nas áreas de Assistên-
cia Social, Saúde, Segurança Alimentar e Nu-
tricional, Comunidade da Área Penitenciária, 
Meio Ambiente, Direitos das pessoas com de-
ficiência, Criança e Adolescente, Habitação, e 
Direitos da Mulher.

Destaca-se a participação efetiva da Cáritas 
em Fóruns, como o Fórum Regional de Econo-
mia Popular Solidária, Fórum de Agroecologia, 
Fórum Municipal de Saúde, Fórum pela Ética 
na Política, Fórum Municipal da não violência 
contra a mulher, Fórum das Pastorais Sociais, 
Fórum Criança e Adolescente e participação 
essencial no projeto TransformAção.

No dia 13 de julho a Diretoria da Cáritas as-
sinou no cartório de Ronda Alta as escrituras 
para os assentados da Nova Ronda Alta, pro-
priedade esta adquirida pela Igreja do RS ain-
da nos anos 80, e que agora garante a posse 
definitiva aos agricultores. 

A Cáritas participou com muitas lideranças 
e representantes em diversas audiências pú-
blicas e em reuniões com autoridades, inten-
cionando propor e viabilizar ações que bene-
ficiam a população.

Políticas Sociais Públicas

Participantes/beneficiários

Homens Mulheres Crianças Total

55 214 37 306

Assentados de Nova Ronda Alta

Projeto Transformação em Arte Parceria 
Público privada

Diretora e assentados assinam escrituras

Pré conferência de assistência social no 
Boqueirão
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O programa procura provocar a sociedade na reflexão e bus-
car soluções aos problemas sociais, propondo e estruturan-

do ações e projetos.
Em 2009, tal como em outros anos, a Coleta da Solidarieda-

de, realizada por ocasião da Campanha da Fraternidade, aju-
dou efetivamente na concretização de projetos, a fim de bene-
ficiar famílias, grupos e pessoas. O FDS – Fundo Diocesano de 
Solidariedade – apoiou 12 projetos, somando um total de 118 
desde sua criação, no ano 2000.

Em virtude do tema da Campanha da Fraternidade, “Frater-
nidade e segurança pública”, o FDS buscou incentivar projetos 
que promovam a paz e a justiça.

“Continuidade do Projeto TransformAção”, que busca atra-

Fortalecimento da 
articulação da Cáritas 
com a Igreja

Campanha da Fraternidade e Fundo de Solidariedade

A Cáritas Diocesana de Passo Fundo, nesta priorida-
de, orientou seu trabalho na direção da Campanha 
da Fraternidade e da organização e administração 
do FDS – Fundo Diocesano de Solidariedade.
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vés do trabalho coletivo a produção 
de papel reciclado e atividade de se-
paração dos materiais, preservar o 
Meio ambiente e gerar renda às famí-
lias que se organizam para a recicla-
gem. O projeto beneficia aproxima-
damente 60 famílias.

“Mulheres: 25 anos vencendo desa-
fios e construindo um mundo novo”. 
Este projeto auxiliou na realização do 
encontro diocesano de mulheres, que 
marca os 25 anos de organização dos 
grupos. O encontro, ocorrido em Ser-
tão, recebeu apoio do FDS para cobrir 
diversos custos, que reuniu cerca de 
350 mulheres.

“Reciclar um sonho uma realida-
de”. Projeto apresentado pela Asso-
ciação dos Papeleiros de Carazinho, 
buscando a formação de um fundo 
para Capital de Giro. São diretamente 
beneficiadas pelo projeto 18 pessoas 
de seis famílias, apoiados pela Paró-
quia Nossa Senhora da Glória.

“Construindo passo a passo” é um 
projeto desenvolvido por um grupo 
de 15 mulheres no Bairro Valinhos, 
em Passo Fundo. Através da aquisição 
de máquinas de costura e diversos 
materiais, elas se dedicam ao apren-
dizado e a produção de confecções e 
artesanatos.

“A música no processo de reabili-
tação do menor infrator” inspirado 
no tema da Campanha da Fraterni-
dade, foi desenvolvido pela Pastoral 
Carcerária, em parceria com diversas 
entidades, junto ao CASE/PF. O proje-
to busca colocar até 80 jovens inter-
nos em contato com a música, a fim 

Projeto TransformAção

Encontro de mulheres

Associação dos Papeleiros de Carazinho

Valinhos Passo Fundo
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de proporcionar momentos de lazer, 
desenvolvimento de habilidades e a 
reinserção social.

“O esporte na promoção de crian-
ças e adolescentes”, proposto como 
gesto concreto da Campanha da Fra-
ternidade/2009, está estruturando 
uma quadra de esportes ao ar livre 
na comunidade Santa Izabel, Bairro 
Lucas Araújo, Passo Fundo, onde 100 
adolescentes serão atendidos com 
projetos de esporte e lazer. 

“Cozinha Solidária” é um projeto 
desenvolvido pela Paróquia São José 
em Carazinho, beneficiando 140 pes-
soas semanalmente através da pro-
dução de biscoitos, pães e almoços. O 
Fundo Diocesano apoiou na aquisição 
de um forno e uma máquina de fazer 
massa.

“Apoio ao Centro de Equoterapia 
de Passo Fundo”. O projeto, desen-
volvido na sede do grupo Cavaleiros 
do Planalto Médio, apoiado por um 
conjunto de entidades, recebeu apoio 
do FDS para a compra de rações para 
os cavalos, para o transporte dos 
atendidos e para a aquisição de um 
bebedouro eletrônico. São benefi-
ciadas diretamente com o projeto 70 
pessoas.

“SOS Victor Graeff”. O Fundo Dio-
cesano de Solidariedade destinou 
emergencialmente recursos para au-
xiliar no atendimento às vítimas do 
vendaval ocorrido em Victor Graeff 
no mês de setembro 2009. Encami-
nhou ainda uma campanha de arre-
cadação de mantimentos e dinheiro, 
sendo que foram repassados mais de 

CASE

Quadra de esportes

Projeto Cozinha Solidária

Equoterapia
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23.000,00 em dinheiro e quatro cami-
nhões de agasalhos, colchões, eletro-
domésticos...

“Educar para a vida”. Através da 
educação e formação da consciên-
cia para a solidariedade, o projeto 
desenvolve oficinas de artesanato 
com as crianças da comunidade da 
Paróquia Imaculado Coração de Ma-
ria, em Victor Graeff. O FDS repassou 
recursos para a compra de materiais 
para a iniciação dos trabalhos. O pro-
jeto atenderá aproximadamente 60 
pessoas.

“Alternativas, Vieira Lanches”. A 
necessidade de geração de renda na 
Economia Popular Solidária, por um 
grupo de 4 famílias (16 pessoas) do 
Bairro Planalto,  em Victor Graeff, le-
vou a organização para a produção de 
lanches. O FDS apoiou na aquisição de 
equipamentos e infra-estrutura para 
a confecção dos lanches.

Pode-se então perceber que o FDS 
exerceu um papel fundamental para 
muitas famílias e grupos em 2009. No 
total o Fundo conseguiu beneficiar 
2370 pessoas durante o ano, nos 12 
projetos apoiados.

“II Seminário Regional sobre De-
ficiência Visual”. O Fundo Diocesano 
de Solidariedade apoiou a realização 
do seminário em Passo Fundo e a 
confecção de cartilhas. Aproximada-
mente 200 pessoas foram beneficia-
das diretamente pelo projeto.

Participantes/beneficiários

Homens Mulheres Crianças Total

653 933 1070 2638

Oficinas com crianças em Victor Graeff

Emergências Victor Graeff

Vieira Lanches Victor Graeff
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Dar e manter a sustentabilidade da Cáritas para que possa 
desenvolver suas ações é o objetivo deste programa de 

Ação. Por meio disto, a Cáritas realizou em 2009 reuniões 
com a Diretoria de Cáritas, Comissão de Mulheres, Conselho 
Diocesano de PACs e Conselho do FDS. 

No dia 27 de outubro foi realizada a Assembléia Anual, 
com aprofundamento da Encíclica “Caritas in veritate”, ava-
liação institucional e aprovação de relatórios e balanços. Na 

Organização, fortalecimento 
e sustentabilidade 
da rede Cáritas

Organização e fortalecimento da ação Cáritas

Nesta prioridade a Cáritas busca se estruturar 
para poder atender e responder às necessidades, 
estruturando as ações. Podemos dizer que é uma 
prioridade voltada para a Cáritas, seus agentes, 
voluntários e equipes de trabalho. São dois pro-
gramas que articulam ações e parcerias, dando 
suporte para a formação e garantindo a conti-
nuidade de poder ajudar.
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sequência a Cáritas Diocesana parti-
cipou das Assembléias Estadual e Na-
cional da rede Cáritas.

A Cáritas Diocesana busca parce-
ria com Universidades, instituições 
financeiras, Igrejas, pastorais, poder 
público e comunidade em geral. Des-
tacam-se os convênios e parcerias 
com a Universidade de Passo Fundo 
em várias áreas, como: Psicologia, 
Serviço Social, casa FEAC, divisão de 
Assistência Social, CEPAGRO e outras, 
que possibilitaram melhorar, ampliar 
e beneficiar um grande número de 
pessoas.

Junto à Rede Parceria Social, tive-
mos o apoio da Empresa Gerdau, atra-
vés da União Sul Brasileira de Ensino 
e Educação (USBEE), para o projeto 
“Transformação em Arte”, desenvol-
vido com crianças e adolescentes na 
Vila Popular, e com a Vonpar, através 
da Fundação Vonpar, para incentivar 
o “desenvolvimento do associativis-
mo na área da reciclagem em Passo 
Fundo.”

A MISEREOR, instituição ligada à 
Igreja Católica da Alemanha, apoiou 
os trabalhos desenvolvidos pela Cá-
ritas através do projeto “Desenvolvi-
mento de Ações Sociais na Diocese de 
Passo Fundo”.

A Cáritas Brasileira Regional 
do RS, integrante da rede Cáritas, 
além de compartilhar da missão, 
princípios e ações da Cáritas Dioce-
sana, apoiou também com recursos 
financeiros, humanos e materiais, 
beneficiando principalmente o de-
senvolvimento das ações das Cári-
tas Paroquiais e grupos.

Assembléia Diocesana de Cáritas

Assembléia Estadual de Cáritas

Encontro com animadores e coordenadores de 
Cáritas



29

Buscamos também realizar a di-
vulgação dos projetos desenvolvi-
dos pela Cáritas, a fim de prestar 
contas e comunicar à população os 
projetos desenvolvidos e apoiados 
pela instituição.

Participantes/beneficiários

Homens Mulheres Crianças Total

25 48 2 75 Exposição de fotos e homenagem a Dom Helder 
Câmara

Reflexão sobre a Encíclica “cáritas in veritate” na Assembléia Diocesana de Cáritas

Inter-regional de Cáritas, em Passo Fundo
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O voluntariado sempre foi e conti-
nua sendo um grande desafio na 

ação da Cáritas, buscando organizar 
o serviço da solidariedade e amplian-
do a capacidade de atuação para tor-
nar a ação da Cáritas mais próxima 
das pessoas. Levando em conta as 
realidades específicas, a Cáritas Dio-
cesana busca acompanhar as Equipes 
Paroquiais formadas por voluntários 
e voluntárias.

A pesquisa em desenvolvimento 
sobre o voluntariado dá conta que 
89 % dos mais de 300 voluntários 
são mulheres e 11% são homens. Há, 
dentro do quadro de voluntários, 5% 
de Evangélicos e 95% de Católicos. 
Constata-se também que a maioria 
das pessoas já atuam como voluntá-
rios entre 5 e 20 anos e possuem mais 
de 40 anos de idade.

Mais da metade dos voluntários 
fazem o trabalho por doação e dis-
ponibilidade de ajudar aos outros, e 
se sentem realizados com isso. Os vo-
luntários e voluntárias da Cáritas são 
responsáveis pela maioria das ações 
desenvolvidas nas comunidades, gru-
pos e paróquias.

O trabalho voluntário, em 2009, 
foi estimulado a partir de um retiro 
para agentes de Cáritas com o tema 
“Espiritualidade e Meio Ambien-
te”, e de uma assembléia diocesa-
na com enfoque no centenário de 
nascimento de dom Hélder Câmara. 
Além disso, as reuniões feitas com 

Incentivo ao voluntariado e Equipes Paroquiais de Cáritas

Voluntárias apoiam crianças da comunidade

Intercâmbio entre animadores e voluntários
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os animadores, mensalmen-
te, possibilitaram a partilha e 
a entre ajuda do voluntariado 
junto às equipes paroquiais e 
entre as mesmas. Visitas, en-
contros, reuniões e intercâm-
bios marcaram o trabalho de 
apoio na organização do vo-
luntariado da Cáritas na Dio-
cese de Passo Fundo.

Durante 2009 foram estabe-
lecidas várias parcerias para o 
desenvolvimento do trabalho. 
Uma das mais importantes 
foi com a UPF, que trabalhou 
junto com a Cáritas em vários 
programas de trabalho e ação. 
É preciso destacar o projeto, 
“Subsídio financeiro às enti-
dades de Assistência Social”, 
que beneficiou 91 pessoas, de 
41 famílias em 2009, que re-
ceberam alimentos semanal-
mente, além de monitorias e 
materiais pedagógicos para os 
grupos.

Animadores ajudam voluntariamente na 
confecção de sacolas para o Natal Vermelho

Retiro com agentes de Cáritas

Oficina de guirlandas na Paróquia São Cristóvão
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PRIORIDADES E 

PROGRAMAS DE AÇÃO

1. PROMOÇÃO E FORTALECIMENTO DE 

INICIATIVAS DE DESENVOLVIMENTO 

SOLIDÁRIO E SUSTENTÁVEL

1.1 Economia Popular Solidária 

e Agroecologia

1.2 Organização das Mulheres

1.3 Saúde e alimentação para a vida

1.4 Defesa do meio ambiente e 

reciclagem

2. DEFESA E PROMOÇÃO DE DIREITOS, 

CONTOLE SOCIAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS

2.1 Emergências e vulnerabilidade social

2.2 Crianças, adolescentes e suas famílias

2.3 Políticas Sociais Públicas

3. FORTALECIMENTO DA ARTICULAÇÃO DA 

CÁRITAS COM A IGREJA

3.1 Campanha da Fraternidade e Fundo 

de Solidariedade

4. ORGANIZAÇÃO, FORTALECIMENTO E 

SUSTENTABILIDADE DA REDE CÁRITAS

4.1 Organização e fortalecimento da ação 

Cáritas

4.2 Incentivo ao voluntariado e Equipes 

Paroquiais de Cáritas

TOTAIS BENEFICIÁRIOS/ 

PARTICIPANTES

Beneficiários/

participantes

HOMENS

3957

2861

110

156

830

6.380

6.325

-

55

635

635

148

25

123

11.120

Beneficiárias/

participantes

MULHERES

7758

3980

1994

359

1425

8.507

8.293

-

214

933

933

1383

48

1336

18.581

Beneficiárias/

participantes

CRIANÇAS

6167

2087

155

207

3718

23.427

23.137

253

37

1070

1070

94

2

92

30.758

Beneficiários/

participantes

TOTAIS

17882

8928

2259

722

5973

38.314

37.755

253

306

2638

2638

1625

75

1551

60.460

Participantes/beneficiários no ano de 2009
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Sonho com o dia em que todos levantar-se-ão e compre-
enderão que foram feitos para viverem como irmãos”. 

Compartilhamos com Nelson Mandela o sonho de uma 
sociedade igualitária, onde as pessoas vejam e sejam vis-
tas como irmãos, tal como o próprio Cristo nos sugeriu: 
“Amai-vos uns ao outros, assim como eu vos amei”.

O ano de 2009 foi um ano fundamental para que hou-
vesse mais crescimento, solidariedade e acima de tudo, 
vida. A Cáritas desenvolveu suas prioridades buscando 
abranger o maior número possível de pessoas, benefician-
do mulheres, homens e crianças de centenas de famílias.

Iniciativas de economia solidária, defesa do meio am-
biente, inclusão social e busca de direitos, envolveram 
não só o trabalho da Cáritas enquanto instituição, mas o 
apoio de diversas entidades e voluntários, possibilitando 
e garantindo uma vida mais digna.

Sem dúvida, ainda se tem muito a fazer. Entretanto, 
em 2009 foram consolidadas muitas propostas defendidas 
pela Cáritas, que com o apoio da rede, possibilitaram um 
desenvolvimento sustentável e efetivo em todas as suas 
áreas de ação. Seria impossível concluir sem destacar 
ainda o nosso agradecimento a todos e a todas que se en-
volveram, apoiaram e ajudaram a construir cada uma das 
ações sociais desenvolvidas pela Cáritas em 2009. 

Somos Cáritas!
Somos Solidariedade!

Conclusão
“


